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A festa tomou conta do bairro com 
direito a churrasco e um evento cultural 
organizado por Naco Fantasia. O ‘Quintal 
do Fantasia’ levou música de qualidade à 
Vila Perracini. P3

#novidade

veReadoR PRomete 
constRuiR um PaRque 
aquático em Poá - P5
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ARRANCADAMUSCULATURA NO PL
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Quintal do Fantasia 
leva estilo ‘Pagode 90’ 

ao bairro Perracini

#estado da aRte

a camPanHa
BLocKBusteR

Marchando de maneira estrepitosa com 
sua equipe de rua, a prefeita Priscila Gam-
bale (PODEMOS) adotou o estilo de cam-
panha “arrasa quarteirão”, que consiste em 
marchar, com caminhadas ou carreatas, 
nos bairros mais populosos da cidade e 
nos pontos onde seus adversários marcam 
presença nas pesquisas. Agora, em busca 
da reeleição, a prefeita repete a fórmula que 
lhe garantiu sucesso em 2020, quando “virou” 
uma eleição que “estava no colo” de seu princi-
pal adversário. Sábado, fez uma grande carreata 
na Vila Santo Antonio.
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Opinião 

a
do Editor

Sergio 
Rodrigues

Mais antigo clube social de Poá e, quiçá da região 
do Alto Tietê, o Clube Concórdia completou 93 anos 
de olho no futuro. Apesar da idade, a mentalidade 
é moderna e busca a reinvenção. Hoje, o clube que 
guarda incontáveis histórias e memórias de Poá se-
gue firme no seu foco de oferecer atividades para a 
sociedade.

E a renovação está sendo executada sob a batuta 
do atual presidente Sidney Calil José, eleito em 2020 
com a missão de comandar o renascimento do clube 
que, nos tempos áureos, era chamado pela população 
local de “pó de arroz” (alcunha popular geralmente 
dada aos clubes que reuniam as “famílias tradicionais, 
ou seja, concentrava entre seus sócios membros da alta 
sociedade e congêneres).

Tão logo começou os trabalhos, Calil descobriu que 
havia mais de 18 anos que não existia ata documental 
das atividades em geral. Em outras palavras, o Concór-
dia estava atuando na clandestinidade - foi mesmo esta 
a sensação da nova diretoria.

Ele e seu grupo dirigente arregaçaram as mangas 
e trataram de trabalhar para regularizar a situação. 
“Conseguimos o Certificado Digital em 2021. Pagamos 
a dívida existente, que estava acima de R$ 1 milhão. O 
engraçado é que só depois disso pudemos equalizar a 
situação da diretoria. Só fomos eleitos juridicamente 
em 2023”, contou o presidente.

Ele quis dizer que só se tornou o presidente de 
direito no ano passado.  

O tradicional “Esporte 
Clube Concórdia Poaense” 
foi fundado em 23 de agosto 
de 1931. O clube é mar-
co histórico para a cidade. 
Suas cores branco, azul e 
vermelho representam re-
ferência única como centro 
poliesportivo e social em 
toda região.

O presidente recebeu a 
reportagem do Argumento 
em sua sala, na ala social do 
clube. E levou-a a um giro pe-
las dependências do clube. O 
famoso campo de futebol do 
Concórdia é o único grande 
equipamento em atividade 
constante. O restante ficou 
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VISITE O NOSSO SITE
APONTE O CELuLAR

um clube

reinvenção

de tradição
que buSca a 

AS NOVAS OBRAS NO CLuBE CONCÓRDIA SE-
GuEM EM VELOCIDADE ACELERADA. A DIRETORIA 
QuER DAR ESTE PRESENTE AOS SÓCIOS (FotoS 
DE: ADILSoN SANtoS) 

caio cunHa é acusado de 
contRataR seRtanejo a La   
“funcionáRio fantasma”

#veja essa

valdir sena / de assessorias

O prefeito de Mogi das Cruzes-SP, 
Caio Cunha (Podemos), candidato à 
reeleição nas eleições municipais de 
2024, é acusado de acarretar dano 
aos cofres públicos por conta da 
contratação de um funcionário 
fantasma. Se condenado em 
processo que tramita na 
Justiça, Cunha poderá ter 
de devolver cerca de R$ 
300 mil ao erário. 

Na última semana, 
em mais uma etapa do 
processo (1022633-
69.2023.8.26.036) 
que corre na Vara da 
Fazenda desde 2023, o 
juiz Bruno Machado Miano 
determinou à Prefeitura de Mogi a 
suspensão do pagamento de salários 
de Neuber Pedreira Santos, cantor 
sertanejo e de piseiro, indicado por 
Cunha para nomeação como dire-
tor, mas que nunca teria prestado 
qualquer trabalho à administração 
municipal.

A denúncia foi oferecida ao Poder 
Judiciário por meio de uma ação popu-
lar proposta pelo professor José Elias 
Alves de Barros, representado pelo 
advogado Marco Soares. 

De acordo com o processo, o cantor 
sertanejo foi admitido em 9 de agosto de 
2022. Inicialmente, teria sido contratado 
para trabalhar na Secretaria Municipal 
de Esportes, com salário de R$ 8.438,69. 
Depois, passou ao cargo de diretor do 
Departamento de Gerenciamento de 
Dados, com vencimentos mensais de 
R$ 13 mil.

E o pior. Conforme a denúncia, 
o artista não teria sequer prestado 
serviços ao município. No processo, 
estão anexados depoimentos de ser-

vidores lotados nos setores nos quais 
o diretor deveria ter trabalhado. Os 
funcionários ouvidos pela Justiça 
desconhecem Santos no expediente. 
““Diante dos fatos e com a ação ainda 

em andamento, a Vara da Fazen-
da acatou um dos pedidos de 

suspensão do pagamento 
de salário ao suposto 

servidor. 
O fato de a Pre-

feitura de Mogi ter 
apresentado à Justiça 
a portaria de exone-
ração de Santos, de 23 

de julho de 2024, não 
invalidou o processo, que 

continua tramitando e pode 
levar à condenação do funcionário 

fantasma e ao ressarcimento, por 
parte do prefeito, de eventuais danos 
causados aos cofres públicos. 

DE ARUjá - Em sua página oficial 
numa rede social, que tem pouco 
mais de 24 mil seguidores, Santos se 
apresenta como cantor de piseiro e 
morador de Arujá. Não há qualquer 
menção no perfil sobre carreira no 
setor público; apenas vídeos com in-
terpretações de canções do universo 
sertanejo.  

MORADOR DE RECIfE - O prefei-
to de Mogi das Cruzes também é alvo 
de outra ação popular que o acusa de 
ter nomeado uma pessoa com inten-
ções “político-partidárias”, somente 
para o recebimento do salário, de 
nome Guilherme Reynaldo Rangel 
Moreira Cavalcanti, que moraria - 
pasmem - em Recife, capital do estado 
de Pernambuco. Ocupou o cargo de 
consultor entre jan/2022 e jan/2023, 
com salários de R$ 26.252,00. Cunha 
terá muito o que explicar. 

parado no tempo 
e agora está sendo 
repaginado pela 
gestão Calil.

A famosa pis-
cina semi-olímpica, 
que chegava a uma 
profundidade de 
3,20 metros restá 
sendo reformada, 
agota terá uma 
profundidade bem 
mais rasa, acompa-
nhando os padrões 
de segurança exigi-
dos hoje em dia.

“Vamos im-
plantar uma pisci-
na aquecida, para 
que se mantenha 
em atividade em 
qualquer época do 
ano”, explicou ele.

Na verdade, todos os setores passarão por algum 
tipo de renovação, mesmo o campo de futebol. Mas 
também o salão social, a quadra poliesportiva, as áreas 
de circulação comum. Em suma, a diretoria promete 
novos ares.

Aos 93 anos, um vovô, o Clube Concórdia atraves-
sa uma fase de rejuvenescimento. Sidney Calil 
quer dar este presente aos sócios. 
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o vereador fábio suru pede 
votos em flávia verdugo, 

pois prevê parceria melhor

DA REDAÇãO

“Votem em mim, mas votem na Flávia Ver-
dugo também”, declarou Fábio Suru em sua fala 
de principal orador em seu evento que marcou o 
sprint de sua campanha.  

O município, via de regra, não tem recursos 
para realizar grandes obras. “Aí vem a importân-
cia de o prefeito ser alinhado com deputados do 
partido”,disse ele ao pedir votos na sua candidata 
a prefeita.

O deputado federal Márecio Alvino (PL) 
delineiou bem a ideia. “Às vezes, o deputado man-
da o recurso para a cidade, mas o prefeito não é 
alinhado e não manda a documentação para que 
aquele recurso do deputado A, B ou C, não acon-
teça”, explicou.

Esta é a razão pela qual Fábio Suru escolheu 
o Partido Liberal. Ele vislumbra a possibilidade de 
Poá ter alinhados o vereador, a prefeita, o deputa-
do estadual e o deputado federal. “Por esta razão, 
eu preciso que a população não só vote em mim, 
mas vote na Flávia também, para a gente fazer um 
grande trabalho para a municipalidade de Poá”, 
disse o vereador.

“O Suru é um parlamentar que trabalha 
muito pelo bairro. A gente se aproximou nesta 
campanha, ele veio para o PL e agora ele conta com 
meu gabinete em Brasília e conta com o gabinete 
do deputado André do Prado na Assembleia Legis-
lativa”, disse Alvino. Não é pouca coisa. 

Ao escolher os últimos 15 dias 
de corrida eleitoral para realizar o 
seu “lançamento” de campanha, o 
vereador poaense Fábio Suru (PL) 
preparou para realizar o evento em 
uma data em que pudesse contar 
com os dois deputados do partido na 
região: André do Prado (estadual) e 
Márcio Alvino (federal).

O evento contou com centenas 
de moradores e apoiadores de sua 
campanha, em sua base eleitoral e de 
diversos bairros.

Pode-se dizer que Suru obteve 
vários ganhos ao optar em disputar 
mais uma reeleição pelo PL. A come-
çar pelo fato de que entrou em uma 
chapa forte, competitiva e que tem 
a única mulher candidata a prefeita, 
do partido que hoje é dominante no 
Alto Tietê.

Além do lastro eleitoral, ele trou-
xe para Poá as presenças mais massivas, 
do deputado André do Prado, hoje o 
presidente da Assembleia Legislativa do 
Estado e homem forte do governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos).

E conta também com o deputa-
do federal Márcio Alvino, que coloca 
à disposição de Poá um gabinete para 
buscar recursos de emendas parla-

mentares - uma possibilidade que hoje 
em dia o município não dispõe.

“O vereador é aquele mandato 
que mais se aproxima da população. 
Não tem nenhum outro mandato que 
se aproxima tanto e representa tanto 
a população na ponta, é o vereador. 
Tanto que é a eleição mais difícil”, 
declarou Alvino.

Fábio Suru é um vereador que 

trabalha muito naquela região de divi-
sas, onde está localizado a Cidade Kemel 
(encravado entre São Paulo, Poá, Ferraz 

e Itaquaquecetuba). Então, para dar 
sustentação a seu trabalho na Câmara, 
caso seja reeleito, ele contará com am-
bos os gabinetes dos dois importantes 
deputados.

“Eu me preparei para estar neste 
momento, para estar no PL. Hoje, vejo 
que esta parceria com os deputados 
Márcio e André como uma perspectiva 
de trabalharmos com muito mais qua-

lidade pelo de-
senvolvimento 
de Poá”, falou o 
candidato.

“Você 
ter um repre-
sentante  do 
nível do Suru 
é  importan-
tíssimo para a 
cidade, porque 
ele é um cara 
que vai atrás 
da solução dos 
problemas. Poá 
está bem repre-
sentada”, decla-
rou André.

com portas abertas na 
câmara dos deputados

SERGIO RODRIGUES/EDItor
FotoS: ADILSON SANtOS/âNguLo

“é imPoRtante 
eLegeRem a 

fLávia veRdugo”

NA FOTO: FÁBIO SuRu, ANDRé DO PRADO, 
FLÁVIA VERDuGO E MÁRCIO ALVINO

NA BuSCA POR SEu TERCEIRO MANDATO, FÁBIO SuRu CONTA COM A BANCADA DO PARTIDO MAIS FORTE NO ALTO TIETê

páginA 3



priscilA vAi no estilo
“arrasa QUarteirão”

o perguntar a mo-
radores da Vila 
Santo Antonio, no 
último sábado, por
que indicavam vo-
tar na atual prefeita 
e não renovar o 
governo, a resposta 

era no mesmo diapasão: “ela reca-
peou minha rua”, “ela melhorou o 
posto de saúde”, as respostas iam de 
encontro ao óbvio: é muito difícil 
derrotar quem já está no poder, 
principalmente se tem trabalhos 
prestados.

Em busca de sua reeleição em 
Ferraz, a primeira mulher a ser eleita 
prefeita na história da cidade tem mui-
tas realizações a apresentar, trabalhos 
prestados que a população viu e sentiu 
nos últimos quatro anos. Isso facilita a 
tarefa de buscar votos.

Para disputar contra o já tradi-
cional adversário, Dr. Rafu Jr (PL), 
ela está usando a mesma tática que 

sagrou-a vencedora há quatro 
anos: uma campanha tipo “blo-
ckbuster” (arrasa-quarteirão), 
que consiste em ir às ruas com 
um grande grupo de pessoas e 
automóveis - isso chama a aten-
çãomesmo de quem diz não gostar 
de política.

No útimo sábado, o grupo fez 
uma grande caminhada em meio a 
uma carreata na Vila Santo Anto-
nio. Ela também atua fortemente, 
com esses “reids” nos bairros 
onde os adversários mostrama 
mior força.

Este tipo de atuação já se 
provou efetivo porque acaba por 
mudar alguns votos que tenderiam 
a ir para outros adversários.

A fórmula é simples, a pre-
feita faz diálogos diretos com 
moradores, cumprimenta uma a 
uma e faz as promessas de praxe. 
Deu resultado antes. Pode dar 
novamente agora. 

a

ZOOM: AcompANhADA Do mArIDo, thIAgo, prEFEItA puxA A FILA NAS ruAS / FotoS: SErgIo roDrIguES
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#eLeiÇÃoemmogi

Com 45%, Mara Bertaiolli 
lidera as intenções de votos 
em Mogi das Cruzes

MARA E O CANDIDATO A VICE
-PREFEITO TéO CuSATIS

Fiamini Assessoria

Pesquisa divulgada na quinta-feira (26/09), do instituto 
real time Big data, trouxe  a candidata do Pl marcan-
do 20 Pontos à frente do atual caio cunha, com 25%

Levantamento di-
vulgado pelo Instituto Real 
Time Big Data, na quinta-feira 
(26/09), mostra a candidata à 
Prefeitura de Mogi das Cruzes
-SP pelo PL, Mara Bertaiolli, 
na liderança isolada das in-
tenções de votos. A liberal 
detém 45% de preferência na 
pesquisa estimulada. O atual 
prefeito, Caio Cunha (Pode-
mos), postulante à reeleição, 
está atrás, com 25%, seguido 
por Rodrigo Valverde (PT), 
que soma 13%. 

Na sequência, Sheila 

Mantovani (Mobiliza) e Roberto 
Rodrigues (PRTB) aparecem com 
1%. Brancos e nulos somam 9%. 
Entrevistados que não souberam 
ou preferiram não responder 
totalizam 6%.

No cenário espontâneo, 
quando não são revelados os no-
mes dos candidatos aos entrevis-
tados, Mara também se mantém à 
frente de seus concorrentes, com 
27%. A segunda colocação perma-
nece com Cunha, que tem 15%, 
e com Valverde, que totaliza 5%. 
Os outros candidatos 
à Prefeitura mogiana 

somam 3%. Votos brancos ou 
nulos são 14%, e os que não 
souberam ou não opinaram, 
36%. 

REjEIÇãO - O atual pre-
feito ocupa o primeiro lugar 
em rejeição, de acordo com o 
Instituto Real Time Big Data. 
Segundo o levantamento, 57% 
dos eleitores entrevistados 
não votariam em Cunha de 
jeito nenhum. Neste quesito, 
Valverde aparece em segundo 
lugar, com 53%. 

CAMPANhA PROPOSItI-
VA - Mara Bertaiolli recebeu 
com entusiasmo o resultado 
da pesquisa divulgada nesta 
quinta-feira, até mesmo pelo 
fato de ter crescido 7 pontos 
em comparação com o último 
levantamento para a Prefeitura 
de Mogi publicado em 04/9 
pelo Instituto Real Time Big 
Data. Na contramão, Cunha 
caiu 1%:

Os números demostram 
o que temos sentido nas ruas: o 
mogiano quer mudança; quer de 

volta o que funcionava; 
quer uma cidade me-
lhor, desenvolvida e 
humanizada. Seguimos 
com uma campanha 
propositiva e seguire-
mos assim até o último 
instante”, destacou a 
liberal.  

Com Téo Cusa-
tis (PSD) na vice, 
Mara lidera a coliga-
ção “Compromisso e 
Amor por Mogi”, que 
reúne as maiores si-
glas do País de direita, 
de centro e de centro-
direita: PL, PSD, Republicanos, 
Progressistas, MDB e União Brasil. 
A aliança partidária conta com 
144 candidatos ao Legislativo.

MEtODOLOGIA - O levan-
tamento do Instituto Real Time 
Big Data, encomendado pela 
Record TV, ouviu 800 pessoas e 
foi realizado entre os dias 24/9 
e 25/9.  O grau de confiança da 
pesquisa é de 95% e a margem 
de erro é de 3 pontos percentu-
ais para mais ou para menos. O 

estudo está registrado 
no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) sob o n° 
SP-05519/2024.

OUtRAS PESqUISAS 
- A candidata aparece à fren-
te também em outras pesqui-
sas. No levantamento do Ins-
tituto Opinião, divulgado em 
15/8, Mara pontuou 35,3%, 
e com 47,7%, na pesquisa 
da Quanti.Lab Consultoria, 
divulgada em 29/7. a argumento
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Poá vai ter um parque aquático
entre outras atrações, parque terá “o maior toboágua” da américa latina

DO EDItOR

O candidato a vereador Augusto de Jesus 
(Avante) está afirmando que Poá vai ter um 
parque aquático. Como assim? Um vereador 
trazer um parque aquático? Sim. E não é um 
empreendimento qualquer, vai ter o maior 
‘toboágua’ da América Latina.“Ah, conta outra. 
Poá tem dinheiro para isso? “Não - explica o 
candidato –a obra não será pública. 

O parque aquático é um projeto meu, que 
será executado em parceria com empresários e 
investidores interessados, trazendo centenas 
de novos empregos, crescimento e desenvolvi-
mento para a nossa cidade”, explicou Augusto 
de Jesus.

Em sua opinião, uma obra pública tem 
vários quesitos que a retardam a execução 
da obra, tais como: a burocracia do processo 
licitatório, dotação orçamentária, captação 
de recursos financeiros, votação demorada 
na Câmara Municipal, aprovação do projeto, 
oposição jogando contra e ainda munícipes 
dizendo “por que não faz um posto de saúde?” 
ao invés do parque aquático”. 

E ele sabe do que fala. Augusto de Jesus 
já foi por duas vezes vereador; também já foi 
secretário de Governo, secretário de Obras 
Públicas, de Planejamento, de Turismo; dire-
tor de Indústria e Comércio. Possui uma larga 
experiência em funções de gestão a assessoria 
municipal.

Como exemplo de que se a prefeitura 
fosse a autora do projeto PARQUE AQUÁ-
TICO, a obra poderia ficar empacada, um 
projeto desta envergadura poderia ficar 
igual as obras do balneário municipal que 
foi idealizado pelo então prefeito Testinha, 
cujas obras foram iniciadas em 2011 e até 
hoje não foram concluídas, 13 anos depois e 
se encontram paradas.

O senhor acha viável uma obra deste 
tamanho ante a situação de quase penúria 
em que se encontra a cidade? – perguntou 
a reportagem.““Sim, é muito viável, estou 
dizendo que será uma obra privada, o que é 
muito diferente de um projeto executado com 
recursos da prefeitura, os recursos da prefei-
tura devem ser aplicados na Saúde, Educação, 
em Segurança, etc.

A iniciativa privada tem muito mais 

agilidade na gestão, no tocante á execução 
dos serviços, aprovação de projeto, capta-
ção e aplicação de dinheiro, contratação de 
pessoal e prazo de entrega”, argumentou o 
candidato.

Prazo? E em quanto tempo ficaria pronta? 
“Os projetistas e engenheiros contratados na 
elaboração do projeto garantem que o parque 
fica pronto pra funcionar em três anos após o 
início das obras”, explicou. 

“Você fez um contraponto entre mi-
nha proposta e a situação da cidade. Muito 
bem, mas podemos considerar que a situa-
ção da cidade hoje é um reflexo da eleição 
passada, recebo muitas reclamações que 
tudo está ruim na cidade e digo sempre, 
foi a escolha dos eleitores na atual gestão 
da cidade e a prefeita e 
sua equipe, que estão aí, 
foram escolhidos pela 
maioria do povo, deve-
mos respeitar. Estávamos 
no caminho do acerto 
antes, mas a escolha, no 
voto, recaiu sobre o gru-
po atual”, disse.

No seu entender, a 
ideia do parque aquático 
vai incentivar que outros 
empreendimentos venham 
para Poá. Ele calcula que, 
na plenitude, o parque con-
tratará 600 empregados, 
de Poá e circunvizinhan-
ças. Sem contar o que vai 
propiciar em termos de 
‘economia criativa’, isto 
é, os diversos comércios 
e negócios que forçosa-
mente serão instalados no 
entorno.

“Não tenho dúvidas 
de que será um polo de 

atração de desenvolvimento para Poá”. E ren-
derá divisas para a cidade. Você imagine que 
virão curtir o seu lazer pessoas de todas as 
localidades da região. Isso, certamente trará 
renda para cidade. Será um divisor de águas 
para Poá e um atrativo realmente marcante no 
Alto Tietê”, elencou.

Segundo Augusto de Jesus, ele pretende 
começar a obra no ano que vem se conseguir 
as aprovações necessárias. E já tem com o 
governo do Estado um “termo de engaja-
mento” assinado com o INVEST-SP o qual 
disponibilizará o suporte técnico do estado, 
para certificações, licenciamentos, orientação 
técnica e jurídica. 

Trata-se de uma obra que está sendo 
bem pensada para que não inicie e depois 

fique parada no caminho.Ele prevê que no 
prazo de três anos o parque estará em fun-
cionamento. Ou seja, começada a obra, vai 
durar pouco tempo para Poá desfrutar de 
um empreendimento sem igual na porção 
leste da Região Metropolitana de São Paulo. 
Este é um sonho que ele acredita viável e que 
promete colocar em prática já no próximo ano. 
É torcer e ver.

SE CONCRETIzADO, O SONHO DE AuGuSTO DE 
JESuS SE TRANSFORMARÁ NuM PÓLO DE ATRA-
çãO TuRíSTICA E ECONôMICA PARA A MuNICI-
PALIDADE DE POÁ - Foto: ArquIvo pESSoAL 
- moNtAgEm: ArgumENto

ela quer trazer
o Carnaval

Sim

de volta!
Se alguém em Ferraz de Vasconce-

los pode carregar a bandeira da cultura 
está é a ativista social Juliana Delfino. 
Presidente da Casa de Cultura Raízes, 

hoje em dia o maior bastião da cul-
tura afrodescendente, ela tem 

um trabalho reconhecido por 
uma década e meia realizando 
ações sociais voltadas à edu-
cação de crianças e jovens, de 
tradições negras, de esporte 

e a cultura propriamente dita. 
 Juliana sempre foi um ente 

social, entronizado nas tradições 
afro-brasileira e impulsionadora de 

projetos educacionais com crianças 
e adolescentes. Já atuou também 
na área de educação voltada a 

adultos. Ele sempre foi refratária 
a participação na política parti-

DO EDItOR

dária. Porém, de tanto as pessoas insistirem, 
ela decidiu-se a tentar a vaga de vereadora. 
É candidata a vereadora pelo PT.

Além de buscar a representação fe-
minina, um dos principais objetivos de Ju 
da Raízes, como a chamam, é resgatar os 
desfiles de Carnaval na cidade. “O Carna-
val promove a economia local e estimula 
o turismo na cidade”, defende ela, que 
deverá contar com o apoio da prefeita 
Priscila Gambale (Podemos) para o seu 
projeto de resgate do evento carnavalesco 
em Ferraz.

Jornalista, educadora social formada 
em História, conselheira municipal da 
Mulher e conselheira da Igualdade Racial, 
é fundadora da Casa de Cultura Raízes. 
Se eleita, diz que irá exercer um mandato 
participativo, ou seja, seu gabinete ouvirá 
opiniões de moradores. Irá discutir com 
eles a aplicação de recursos públicos.

 Além disso, Ju pretende realizar au-
diências públicas regulares nos bairros peri-
féricos, levando a Câmara para lugares onde 
a Câmara não está presente. Com Juliana 
Delfino, muito mais que uma representante 
do público feminina, o município irá ganhar 
uma personagem política com uma bagagem 
educacional e de vida como poucos de seus 
virtuais futuros pares. 

Em suma, ela pretende atuar como 
uma legítima representante da comunidade 
afrodescendente, sob o tripé: educação, 
cultura e igualdade racial.

Currículo

Juliana Delfino, Ju Raízes é jorna-
lista, educadora social formada em 
história, conselheira municipal da 
mulher e da promoção de igualdade 
racial, é Promotora Legal Popular 
(PLP) e fundadora da Casa de Cul-
tura Raízes

Capacidades

Candidata pela primeira vez, tem 
como principal bandeira o 
mandato participativo, formando 
conselhos populares dando voz ativo 
às comunidades periféricas, nas 
decisões políticas de seu gabinete. E 
vai propor o orçamento participativo, 
permitindo que cidadãos possam 
atuar em decisões sobre a aplica-
ção de recursos públicos em áreas 
prioritárias como saúde, educação e 
infraestrutura 

Foco

Ju Raízes irá propor a realização 
das audiências públicas nos bairros, 
levando a Câmara onde a Câmara 
não chega



ARgumEnTo - Ano xv

O candidato a prefeito do 
PP em Poá, Saulo Souza, o seu 
candidato a vice-prefeito Eliar-
do Jordão e outros de seu grupo 
interceptaram quatro indivíduos 
distribuindo um jornal contendo 
matérias depreciativas contra si 
e sua candidatura. Com a ajuda 
de uma guarnição da Guarda 
Municipal eles detiveram os 
quatro rapazes e interceptaram 
a distribuição dos exemplares 
– que, segundo o próprio Saulo, 
começara a ser distribuídos ainda 
durante a madrugada. 

Concorreram para a ação 
também soldados da Polícia Militar 
e policiais civis. Inclusive, o dono 
do jornal Gazeta Regional, que ao 
que tudo indica fora clonado para 
reproduzir as matérias.

Saulo fez um vídeo dizen-
do ter parado a companha para 
interromper a distribuição e que 
se tratou de uma ação efetiva 
de seu vice, Eliardo, que é o 
delegado de polícia titular de 
Poá. O vídeo mostra os rapazes 
de cara para a parede, como se 
fossem criminosos presos em 
flagrante. O candidato chamou 
os entregadores de “suspeitos” 
e foram encaminhados para a 
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delegacia. 
“Tratam-se de fake news, 

com as quatro páginas atacando 
a minha vida, a minha família, a 
minha carreira profissional e a 
nossa preocupação com o futuro 
da cidade. Segundo so suspeitos, 
eles foram contratados por um 
candidato adversário e isso será 
investigado. Eles receberam 
uma oferta financeira para fazer 
esta distribuição. Quero agrade-
cer à nossa GCM e ao trabalho 
dedicado do delegado Eliardo, 
que conduziu à prisão desses 
suspeitos...”. 

Pois bem, em relação ao in-
formativo com as notícias, nota-

damente voltadas a prejudicar a 
candidatura, isso deve ser mesmo 
investigado, porque não é mais con-
cebível este tipo de artifício como 
mote de disputa eleitoral. 

No resto, a coisa virou 
uma comédia de sete erros. 
Primeiro, o candidato utilizou 
três vezes o termo “suspeitos” 
para se referir aos quatro ra-
pazes – um deles, inclusive, 
menor de idade. Político expe-
rimentado, Saulo Souza precisa 
explicar que crime existe em 
distribuir jornais ou panfletos. 
Se eles “foram contratados por 
um candidato”, significa que 
estavam fazendo nada mais do 

SAULO Se fAz de vítimA
mas vai com tudo para 

Foram flagrados 4 entregadores, que Saulo 
tratou como “suspeitos”. Distribuir jornal é crime?

SERGIO RODRIGUES

ExEMPLARES DO JORNAL RECOLHIDOS 
PELA EQuIPE DE SAuLO SOuzA. HÁ 
SéRIOS INDíCIOS DE NOTíCIAS FALSAS

Candidato quer renovação na Câmara
#em Poá

Márcio Urquiza Rocha, 45 anos, 
funcionário público desde 2009. Co-
meçou na área de Educação, depois 
foi para a secretaria da Justriça, na 
Fundação Casa, mais tarde para a 
secretaria de Administração Peni-
tenciária, e tualmente está lotado na 
secretaria de Segurança Pública.

Um sujeito com este currículo 
agora colocou o seu nome como can-
didato a vereador em Poá. “Vejo que 
hoje há uma necessidade de que heje 
na Câmara personagens políticos com 
expertise em segurança pública, que é 
um dos grandes problemas da cidade”, 
disse Márcio Urquiza. 

Mas ele diz que não é apenas isso. 
“Poá é a cidade onde moro e o lugar do 
qual gosto. E, como todo cidadão que 
preza a cidade onde vive quer contri-
buir com a melhoria desse lugar”.

Urquiza sempre acompanhou os 
acontecimentos políticos locais, mas 
não se via como candidato. Hoje o seu 
pensamento evoluiu e ele julga que 
pode contribuir, não apenas no setor de 
Segurança Pública, que conhece bem. 

Pelo que viu nesses últimos oito 
anos acompanhando as gestões muni-
cipais, acredita que Poá precisa eleger 
vereadores com uma visão menos 
provinciana, ou seja, que enxerguem 
além fronteira.  

“Nossa cidade necessita de in-
vestimentos na Educação, na Saúde e 
em outras áreas. Por isso, um vereador 
tem que ter a capacidade de buscar 
recursos e trazê-los para o município. 
Há muitos setores necessitando de me-

Reprodução/Assessoria CANDIDATO

cima dos mais fracos

lhorias. Quero usar 
minha experiência 
e colocá-la a servi-
ço do povo”, falou.  

Como verea-
dor, pretende tam-
bém incentivar que 
volte a ser implan-
tada em escolas pú-
blicas municipais a 
matéria de Educa-
ção Física. “A ideia 
é que os alunos, na 
primeira infância já 
sejam encaminha-
das via o esporte - 
seja como atividade 
lúcida ou mesmo 
para evitar que, na 
fase adolescente ou 
da juventude, eles 
não enveredem para o submundo do 
crime”, opinou ele.

Toda a sua trajetória o levou ao 
seu sonho, ser policial civil. Dedicado 
ao trabalho e ao município com seus 
munícipes e suas dificuldades, ele vê 
saídas para a atual dificuldade admi-
nistrativa que a cidade vive.

Mas os problemas são de política 
também. E é isso que o fez desejar 
servir como um vereador. Ele não faz 
críticas pessoais, mas entende que há a 
necessidade de uma grande renovação 
no quadro da Câmara Municipal.

Faltando seis dias para a votação, 
ele espera que a população saiba escolher. 
Especialmente um candidato que tenha 
uma visão em prol da educação. 

TERÇA-FEiRA, 01 / 10 / 2024

Embora seja a vítima no 
caso, Saulo Souza vem utili-
zando-se de expedientes ‘não 
ortodoxos’ (como o recente 
episódio do ataque a faca, que 
dividiu opiniões e gerou vários 
memes na cidade) nesta cam-
panha. 

Não se sabe a que resulta-
do a que resultado pode levar. 
Suscita uma série de dúvidas 
entre a população. Há quem, 
por exemplo, está suspeitando 
de que toda esta história é mais 
uma armação do candidato, para 
chamar atenção. 

É improvável que o candi-
dato realize tamanha armação, 
até porque é contraproducente. 
Porém, o excesso de pirotecnia 
pode ter um efeito contrário ao 
objetivo que se busca. Saulo se 
faz de vítima, mas nem pestane-
ja ao partir para cima dos mais 
fracos. E lembrando, ele não é a 
única vítima nesta eleição.

que ganhar a vida, ou seja, um 
dinheirinho para levar para 
casa. Portanto, nem caberia 
exibi-los no vídeo como cri-
minosos detidos. 

O Argumento conversou 
com o ex-político e advogado 
Pedro Viviani que, a pedido 
da mãe do menor detido, foi 
à delegacia e se colocou como 
defensor dos quatro. “Armaram 
um verdadeiro circo, como se os 
rapazes fossem criminosos. Em 
primeiro lugar, nenhum deles 
reunia condições materiais 
de produzir tal informativo. 
Segundo, estavam a trabalho, 
ou seja, nada mais faziam do 
que ‘ganhar o pão’”, explicou 
Viviani. 

Ele contou que não per-
mitiu que eles fossem qualifi-
cados e questionou a presença 
do delegado Eliardo Jordão na 
cena. “O doutor Eliardo está 
de licença, nem tinha que estar 
na delegacia e nem na cena de 
detenção. Ele é candidato neste 
momento e não exerce a função 
de policial. 

O advogado disse ter 
ficado indignado com o que 
viu. E que atuou conforme a 
sua experiência lhe ensinou 
e garantiu que os detidos 
permanecessem em silêncio 
e não produzissem provas 
contra si. 



Projeto estreia com os cantores 
Wilsinho sousa e luís Fernando

O domingo de sol marcou a 
celebração do 46º aniversário da 
Associação Atlética Santa Cruz, 
time tradicional do bairro Vila 
Perracini. A comemoração não 
ficou restrita ao campo de futebol; 
ao lado da sede, a festa tomou conta 
do bairro com direito a churrasco e 
um evento cultural organizado por 
Naco Fantasia. O projeto Quintal do 
Fantasia trouxe grandes nomes do 
samba e da música popular brasi-
leira, com destaque para Wilsinho 
Sousa e Luis Fernando no estilo 
Pagode 90.  

Wilsinho Sousa, figura em-
blemática da música, começou 
sua carreira no Grupo Malícia, 
que conquistou o Brasil com sua 
sonoridade. Sua presença no 
palco trouxe uma dose de nostal-
gia e muita energia, levando os 
moradores da Vila Perracini ao 
delírio. Wilsinho compartilhou 
o palco com o jovem talento Luis 
Fernando, filho do bairro e neto 
de Baiano Cocada, uma figura 
querida da comunidade. 

Luis Fernando, que carrega 
as raízes do samba em seu DNA, 
fez sua estreia no palco com gran-
de estilo. O cantor, que iniciou 
sua jornada musical na Escola de 
Samba Última Hora, foi ovaciona-
do pelo público e pelos músicos 
presentes. Sua performance foi 
elogiada não apenas por sua fa-
mília e amigos, mas também por 
Wilsinho Sousa, que destacou 
o potencial do jovem, dividiu o 
palco e cantou.  

O evento, que foi o primeiro 
de grande porte no bairro, contou 
com uma estrutura profissional, 
elevando a produção cultural 

local. E foi só o começo. Naco 
Fantasia, músico, produtor cul-
tural e idealizador do Quintal do 
Fantasia, declarou que essa edição 
foi apenas uma prévia do que está 
por vir. Com o apoio da empresa 
‘Atitude Criativa’, dirigida por 
Roberto Laureano Rocha, também 
conhecido como Roberto Golfi-
nho, o projeto saiu do papel e já 
se consolidou como um sucesso. 

Naco também revelou que 
o projeto tem continuidade ga-
rantida, com a parceria da  ngulo 
Produções. O próximo passo? Um 
podcast cultural, que contará com 
a participação de artistas consa-
grados e talentos periféricos de 
São Paulo e do Alto Tietê. Segun-

do ele, a ideia é unir o melhor da 
música e da cultura local, sempre 
valorizando as raízes e os novos 
talentos.  

O Quintal do Fantasia pro-
mete se tornar um marco na cena 
cultural da região, e se depender 
da primeira edição, já deu certo!

artes
TERÇA-FEiRA, 01 / 10 / 2024
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Quintal do 

EVENTO

Fantasia

No Perracini

DA Poá COM ACENtO

EM GRANDE 
samba e pizza: noite de sucesso 
no restaurante Palladino 

Na noite deste sábado, o res-
taurante Palladino Gastrono-mia, o 
ex Don Gonçalves, agora sob a batu-
ta de Ronaldo e Janaina, foi palco de 
um evento cultural memorável em 
Poá. Com uma proposta inovadora, 
a casa levou ao público o melhor 
do samba e da gastronomia local, 
unindo um rodízio de pizza com a 
boa música do pagode. 

A casa agora ficou mais 
viva, alegre, com funcionários 
atenciosos e de cara bonita junto 
com educação, cordialidade e novos 
ares, manteve alguns pratos de peixes 
e frutos do mar, trouxe almoço execu-
tivo, rodízio de pizza, e demostrou que 
leva jeito na organização de eventos. 

A noite começou com a talen-tosa 
apresentação do Grupo Eden, que foi 
convidado para a abertura do evento, 
uma iniciativa que demonstra o com-
promisso da nova gestão em valorizar a 
cultura local. Suas melodias agradaram a 
todos, criando a atmosfera perfeita para 
o grande show da noite. 

O pagodeiro Chrigor subiu ao 
palco e fez a casa vibrar. O público não 
se conteve: cantou, dançou e lotou o 

espaço. Alguns até ficaram de pé no 
bistrô, curtindo o samba, saboreando 
pizza e cerveja gelada, mostrando que 
a mistura de samba e rodízio de pizza 
foi uma fórmula de sucesso. Quem não 
compareceu perdeu uma noite animada, 
daquelas que ficam na memória. 

O sucesso foi  tão grande que 
muitos perguntaram: “quando será o 
próximo?”, deixando claro o impacto 
positivo dessa nova fase do Palladino 
Gastronomia. Parabéns ao time orga-
nizador no comando de Ronaldo e Ja-
naina, por trazerem uma nova energia 
e proporcionar uma noite tão especial 
à cidade de Poá.
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Giro2024
HÁ SEMPRE uM BOM 

em PoÁ

a

memóriA AtuAlizAdA: rotAry Club Poá reAlizA ‘noite do CrePe’ Com 
momentoS de SolidAriedAde e integrAÇão - um evento que já é 

trAdiCionAl entre oS rotAriAnoS e do quAl  oS PArtiCiPAnteS deSfrutAm

Na última quarta-feira (25/09), 
o Rotary Club Poá, Distrito 4563, atu-
almente presidido pelo empresário 
Francisco Quintino, promoveu uma 
animada e acolhedora reunião festiva 
para comemorar a “Noite do Crepe”, 
um evento que já é tradicional entre 
os rotarianos e no qual  os participan-
tes desfrutaram de deliciosos crepes 
com recheios variados, incluindo 
opções salgadas e como sobremesa 
doces variados. E, claro, sempre com 
as boas rodas de conversas entre os 
convivas.

Durante o evento, Paulo Victhor 
Bueno Costa fez uso da palavra, des-
tacando a importância do Interact 

— o programa voltado para a formação 
de jovens líderes. Paulo ressaltou o 
empenho dos membros do Rotary em 
trabalhar para atrair novos integrantes 
para o Interact, ampliando a rede de 
jovens que estão sempre engajados em 
causas sociais.

A solenidade também contou com a 
participação de Deise Silva de Andrade, 
representante do Lar Mãe Mariana, que 
convidou todos os presentes a contribu-
írem com a rifa “Ação Entre Amigos”, 
uma campanha beneficente destinada 
a arrecadar fundos para o asilo, que 
desempenha um papel essencial na 
comunidade poaense.

E, mais uma vez, este colunista 
agradece o gentil convite do presidente 
Francisco Quintino e compartilha, com 
muito carinho, alguns momentos desta 
noite especial, que deixei registrados 
em belas imagens. 

O presidente 
quintino faz 
abertura da 
reunião com 
a martelada 
no sino

heitor 
fernandes, 
Raquel, 
quintino e 
Sidneia Bueno

Cyntia Lobo e
Ivan Gonçalves

Os irmãos Léo e 
Washington

Paulo Victor, 
Aline Cristina 

e a pequena 
Maria Alice 

Márcio 
Martins 
e Elizete 
Martins

Andrinéia Gomes, Rose 
Paglioni  e Sidneia Bueno

Raquel Endler, Bruna 
Ximendes e heitor Iga


